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MEMORIAL DESCRITIVO 

- Proponente: Prefeitura Municipal de Ibertioga 

- Assunto/Título: Construção da Área de Transbordo 

- Local: Rodovia MG 338 - Km 6,5 - Zona Rural - Ibertioga - MG 

- Município: Ibertioga - MG 

- Área Construção: 202,80 m² 

 

I-Apresentação 

O presente memorial descritivo destina-se à identificação dos materiais, elementos construtivos 

e procedimentos de execução que compõem o Projeto Executivo de Arquitetura para a 

construção da Área de Transbordo. 

Todos os produtos e subprodutos florestais de origem nativa da flora brasileira, ou de origem 

exótica que serão utilizados na obra, sejam eles permanentes ou provisórios, deverão atender 

às exigências da legislação brasileira vigente, no âmbito federal, estadual e municipal. 

Os serviços a serem executados estão descritos de forma sequencial independente da etapa na 

qual serão executados e do local. Iniciando pelas alvenarias, revestimento, acabamentos, 

componentes e outros elementos. 

O presente Memorial Descritivo complementa as tabelas de acabamentos constantes no Projeto 

Executivo de Arquitetura. 

 

ITEM DISCRIMINAÇÃO DO SERVIÇO UNID. QUANT. 

01 SERVIÇOS PRELIMINARES    

1.1 

FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA                       (3,00 X 1,5 0 M) - EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 

AFIXADAS COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA 

VIGA U 2" ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS 

UN 01 

1.2 
BARRACÃO DE OBRA, EM CHAPA DE COMPENSADO RESINADO, INCLUSIVE 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS E MOBILIÁRIO - PADRÃO DERMG 
M2 12,00 

1.3 LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E FORÇA-PADRÃO PROVISÓRIO 30KVA UN 01 

02 ÁREA DE TRANSBORDO   

2.1 
MOVIMENTO DE TERRA, FUNDAÇÃO, ESTRUTURA DE CONCRETO, 

ALVENARIA E DIVISÕES 
  

2.1.1 CAPINA E LIMPEZA MANUAL DE TERRENO M2 202,80 

2.1.2 LOCAÇÃO DA OBRA (GABARITO) M2 202,80 

2.1.3 ESCAVACAO MANUAL EM SOLO-PROF. ATE 1,50 M M3 4,13 

2.1.4 APILOAMENTO DO FUNDO DE VALAS COM SOQUETE M2 5,13 
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2.1.5 
FORMA E DESFORMA DE TÁBUA E SARRAFO, REAPROVEITAMENTO (3X) 

(FUNDAÇÃO) 
M2 100,00 

2.1.6 
CONCRETO CICLOPICO FCK=10MPA 30% PEDRA DE MAO INCLUSIVE 

LANCAMENTO 
M3 4,15 

2.1.7 
CONCRETO FCK=15MPA (1:2,5:3), INCLUIDO PREPARO MECANICO, 

LANCAMENTO E ADENSAMENTO 
M3 22,50 

2.1.8 LANCAMENTO/APLICACAO MANUAL DE CONCRETO EM FUNDACOES M3 2,00 

2.1.9 
ARMACAO ACO CA-50 DIAM.16,0 (5/8) À 25,0MM (1) - FORNECIMENTO/ 

CORTE (PERDA DE 10%) / DOBRA / COLOCAÇÃO 
KG 44,50 

2.1.10 EXECUÇÃO DE LASTRO EM CONCRETO (1:2,5:6), PREPARO MANUAL M3 16,24 

2.1.11 
CONTRAPISO/LASTRO DE CONCRETO NAO-ESTRUTURAL, E=5CM, 

PREPARO COM BETONEIRA 
M2 202,80 

03 COBERTURA E ÁGUAS PLUVIAIS   

3.1 
ESTRUTURA EM MADEIRA APARELHADA, PARA TELHA ONDULADA DE 

FIBROCIMENTO, ALUMINIO OU PLASTICA, APOIADA EM LAJE OU PAREDE 
M2 40,00 

3.2 

TELHAMENTO COM TELHA DE FIBROCIMENTO ONDULADA, ESPESSURA 

6MM, INCLUSO JUNTAS DE VEDACAO E ACESSORIOS DE FIXACAO, 

EXCLUINDO MADEIRAMENTO 

M2 40,00 

3.3 CALHA DE CHAPA GALVANIZADA M 10,00 

3.4 TUBO M 8,00 

3.5 CANALETA PRÉ-MOLDADA M 50,00 

3.6 
ALAMBRADO, COM TELA DE ARAME GALVANIZADO FIO 12 # 2", FIXADO EM 

QUADROS DE TUBOS DE AÇO GALVANIZADO D = 2", H = 6,00 M 
M 28,00 

04 LIMPEZA GERAL   

4.1 LIMPEZA FINAL DA OBRA M2 202,80 

 

CRITÉRIOS DE ANALOGIA 

Entende-se por material ou equipamento equivalente ou similar aquele que exerce a mesma 

função construtiva e tenha a mesma característica que a do específico. 

Os serviços contratados serão executados, rigorosamente, de acordo com este Memorial 

Descritivo e o Projeto em anexo. 

O Memorial Descritivo, com os projetos e detalhes ficaram fazendo parte integrante do contrato 

e valendo como se no mesmo contrato e demais documentos referidos, todos 

convenientemente rubricados, efetivamente transcritos fossem. 

O CONSTRUTOR assumirá total responsabilidade pela boa execução e eficiência dos serviços que 

executar, de acordo com o Memorial Descritivo, instruções de Convite e demais documentos 

técnicos fornecidos, responsabilizando-se também pelos danos decorrentes da má execução 

desses trabalhos. 

Quando não especificados neste Memorial Descritivo todos os serviços e materiais deverão 

obedecer às Normas em vigor. 
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II.1.  IMPUGNAÇÕES: 

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO todos os trabalhos que não satisfaçam as condições 

contratuais. 

Ficará o CONSTRUTOR obrigado a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após o 

recebimento da ORDEM DE SERVIÇO correspondente, ficando por sua conta exclusiva as 

despesas decorrentes dessas providências. 

II.2.  VERIFICAÇÃO PRELIMINAR: 

O CONSTRUTOR, ainda na condição de proponente, terá precedido prévia visita ao local onde 

será realizada a obra, e bem assim minucioso estudo, verificação e comparação de todos os 

desenhos e detalhes do projeto, e demais documentos técnicos fornecidos pela PREFEITURA 

MUNICIPAL DE IBERTIOGA para execução da obra. 

Dos resultados desta VERIFICAÇÃO PRELIMINAR, terá o CONSTRUTOR, ainda na condição de 

proponente, dada imediata comunicação escrita ao CONTRATANTE antes da apresentação da 

proposta apontando discrepância sobre qualquer transgressão a normas técnicas, regulamentos 

ou posturas de leis em vigor, de forma a serem sanados os erros, omissões ou discrepância que 

possam trazer embaraços ao perfeito desenvolvimento da obra. 

Em face do disposto nos itens precedentes, o CONTRATANTE não aceitará, a posteriori, que o 

CONSTRUTOR venha a considerar como serviços extraordinários aqueles resultantes da 

interpretação dos desenhos dos projetos, inclusive detalhes, e do prescrito neste Memorial 

Descritivo. 

ESPECIFICAÇÕES            

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

Esta especificação tem o objetivo de expor aos engenheiros fiscais e futuros contratados as 

considerações do orçamentista na composição dos preços unitários dos serviços de modo que 

os seus preços também os observem, posto que a fiscalização se paute na sua estrita e rigorosa 

obediência. 

A esta especificação geral, integra-se como anexo uma especificação complementar para cada 

obra, em que o orçamentista explicita onde deverão ser realizados os serviços, em função dos 

quantitativos por ele levantados. 

A contratada deverá proceder à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de 

quaisquer outras indicações constantes do projeto com as reais condições encontradas no local. 

Havendo discrepância, a ocorrência será comunicada à fiscalização, que decidirá a respeito. 

A contratada manterá em perfeitas condições todas as referências de nível e de alinhamento o 

que permitirá reconstituir ou aferir a locação em qualquer tempo e oportunidade. A locação 

será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos. 
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No decorrer da execução dos serviços, a contratada deverá obedecer, com rigor, às 

especificações e aos projetos, sob pena de ter que demolir e refazer tudo o que estiver em 

desacordo com os documentos supracitados, sem direito a qualquer indenização; 

Todos os materiais a serem empregados na obra será novo e de boa qualidade, não sendo 

permitido o reuso de nenhum material. A contratada deverá fornecer com a necessária 

antecedência à fiscalização, as amostras de todos os materiais, antes do emprego dos mesmos 

na execução da obra, bem como à apresentação de protótipos quando solicitado; 

Para os materiais especificados serão admitidos similares, subentendendo-se como similar, um 

material de igual ou superior qualidade, que desempenhe idêntica função construtiva e 

apresente as mesmas características exigidas pelas especificações a ser provado pela 

contratada.  A aprovação destes materiais deverá ser feita previamente pela fiscalização, 

podendo esta solicitar à Contratada apresentação de certificação; 

Correrão por conta da contratada, todos os itens relacionados com a execução da obra, tais 

como: materiais, mão de obra, obrigações sociais e equipamentos necessários à boa execução 

dos serviços; 

A fiscalização terá poderes para afastar da obra qualquer funcionário que seja julgado nocivo ou 

prejudicial ao bom andamento dos serviços; 

A contratada será responsável por todas as despesas e providências para a aprovação dos 

projetos, licenças, alvarás e habite-se. 

A contratada se obriga a retirar do canteiro de obras quaisquer materiais porventura rejeitados 

pela Fiscalização; 

A contratada deverá providenciar, com a urgência possível: 

As Anotações de Responsabilidade Técnica junto ao CREA, nos termos da Lei 6496/77; 

O Alvará de Construção, na forma das disposições em vigor; 

Toda a documentação necessária junto ao INSS, Delegacia Regional do Trabalho, concessionária 

de serviços públicos e demais órgãos pertinentes; 

Os materiais a serem empregados, bem como as obras e os serviços a serem executados, 

deverão obedecer rigorosamente: 

Às normas e especificações constantes deste caderno e desenhos: Às normas da ABNT; 

Aos regulamentos das Empresas Concessionárias; Às prescrições e recomendações dos 

fabricantes; 

Às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT; 

Correrá por conta exclusiva da contratada a responsabilidade por quaisquer acidentes no 

trabalho de execução das obras, bem como as indenizações que possam vir a ser devidas a 

terceiros por fatos relacionados com a obra, ainda que ocorridos fora do canteiro. 

A contratada obedecerá ao disposto nas Normas de Segurança do Trabalho nas Atividades da 

Construção Civil, CIPA e SESMT, com apresentação, quando exigível, do PCMAT – Programa de 

Condições de Meio Ambiente de Trabalho. 
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Concluída a obra, a Contratada apresentará “As Built“ de todos os projetos. 

Os   serviços   omissos   nestas   especificações   somente   serão   considerados extraordinários 

quando autorizados, por escrito, pela fiscalização. 

Quaisquer dos itens mencionados nas presentes especificações e não incluídos nos desenhos de 

execução dos projetos, ou vice-versa, terão a mesma significação como se figurassem em 

ambos, sendo a execução de responsabilidade da contratada. 

Nenhuma modificação poderá ser feita nos desenhos e nas especificações dos projetos 

arquitetônicos sem autorização expressa da fiscalização. 

A fiscalização não aceitara, sob nenhum pretexto, a transferência de qualquer responsabilidade 

da contratada para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos, subempreiteiros etc. 

A fiscalização poderá admitir subempreiteiros da contratada, desde que submetidos a sua previa 

aprovação, sem que, entretanto, tal ato implique em qualquer aceitação de transferência de 

responsabilidade. 

A contratada deverá registrar e aprovar, junto aos órgãos competentes e as suas custas, todos 

os projetos relativos ao empreendimento. Deverá arcar, ainda, com as despesas relativas a 

taxas, emolumentos, impostos e demais que se fizerem necessárias ao correto desenvolvimento 

dos trabalhos. 

As normas de segurança constantes destas especificações não desobrigam a contratada do 

cumprimento de outras disposições legais, federais, municipais e estaduais pertinentes, sendo 

de sua inteira responsabilidade os processos ou ações movidas por pessoas físicas ou jurídicas 

em decorrência de negligencia nas precauções exigidas no trabalho ou da utilização de materiais 

inaceitáveis na execução dos serviços. 

Todas as questões, reclamações, demandas judiciais, ações por perdas ou danos e indenizações 

oriundas de danos causados pela contratada serão de sua inteira responsabilidade, não 

cabendo, em nenhuma hipótese, responsabilidade solidaria por parte do Município. 

No caso em que a contratada venha como resultado das suas operações a danificar áreas pública 

ou de terceiros, ele as deverá recuperar deixando-as em conformidade com o seu estado 

original. 

Cumpre a contratada providenciar e manter o pessoal habilitado necessário para a execução da 

obra até o cumprimento integral do contrato. 

A contratada deverá apresentar e fazer constar o nome no diário de obras do engenheiro 

residente, inscrito no CREA, que, na ausência do Responsável Técnico, será o seu representante. 

Somente esses profissionais serão considerados habilitados a tratar com a fiscalização. 

Os representantes da fiscalização e toda pessoa autorizada pela mesma terão livre acesso às 

obras e a todos os locais onde estejam sendo realizados os trabalhos, estocados e/ou fabricados 

materiais e equipamentos relativos à obra, ainda que nas dependências da contratada. 

A contratada deverá providenciar Diário de Obra, dotado de páginas numeradas e em três vias, 

onde serão registradas todas as atividades, ocorrências e demais fatos relevantes relativos à 

obra que deverá constar entre outros: 



 

AMMA - Associação dos Municípios da Microrregião da Mantiqueira 
Rua José Pimentel, 280 - Diniz - Telefax: (32) 3332-3177 

CEP: 36.202-280 - Barbacena - MG 
 

 

Flávio Campos Freire 
Eng. Civil – CREA RJ 163654/D                              e-mail: engenharia2@ammabarbacena.com.br 

As condições meteorológicas prejudiciais ao andamento dos trabalhos; As consultas à 

fiscalização; As datas de conclusão das etapas, caracterizadas de acordo com o cronograma 

aprovado; Os acidentes ocorridos na execução da obra ou serviço; As respostas às interpelações 

da fiscalização; A eventual escassez de material que resulte em dificuldade para execução da 

obra e/ou serviço; Medições das etapas de obras e respectivos valores a serem faturados; 

Outros fatos que, a juízo da contratada, devam ser objeto de registro. 

Para qualquer serviço mal executado, a fiscalização reservar-se-á o direito de modificar, refazer, 

substituir da forma e com os materiais que melhor lhe convierem, sem que tal fato acarrete em 

solicitação de ressarcimento financeiro por parte da contratada, nem extensão do prazo para 

conclusão da obra. 

A obra somente será considerada entregue após o término, por completo, de todos os trabalhos, 

inclusive a limpeza final, desde que efetuada a vistoria pela fiscalização e, em aceitando a 

entrega, emitirá o termo de recebimento provisório. 

1. INSTALAÇÕES DA OBRA 

A instalação do canteiro de serviços deverá ser orientada pela fiscalização que aprovará ou não 

as indicações das áreas para sua implantação física, devendo a contratada visitar previamente o 

local das obras informando-se das condições existentes. 

O canteiro deverá conter todas as instalações necessárias ao seu funcionamento, de acordo com 

as prescrições contidas nas “Normas Regulamentadoras de Segurança e Medicina do Trabalho”. 

No canteiro de obras deverão ser mantidos: Diário da obra, Projeto executivo completo, Edital, 

Contrato, Planilha, Cronograma, Anotação de responsabilidade técnica (ART), Inscrição no INSS, 

Alvará de instalação, Memorial descritivo e o presente caderno de especificação de serviços. 

Enfatiza-se a disponibilidade permanente de todos os documentos acima relacionados, por se 

tratarem de fontes de consultas diárias, objetivando qualidade, segurança e regularidade fiscal 

da obra. 

Compete à contratada manter o Diário da Obra no canteiro de obras registrando no mesmo, as 

etapas de trabalho, equipamentos, número de operários, ocorrências, com os detalhes 

necessários ao entendimento da fiscalização, que aprovará ou retificará as anotações efetuadas 

pela contratada. 

A escrituração do Diário de Obras tem prazo máximo de 48 horas para encerramento de cada 

parte diária. Para definir com clareza o período de vigência do Diário da Obra, a fiscalização 

formalizará os termos de abertura e encerramento, em páginas separadas somente para este 

fim. 

O canteiro de serviços deverá oferecer condições adequadas de proteção contra roubo e 

incêndio, e suas instalações, maquinário e equipamentos deverão propiciar condições 

adequadas de proteção e segurança aos trabalhadores e a terceiros, conforme as especificações 

contidas no “Ad. 170 Seções 1 a XIV, da Lei 6.514/77” que altera o Grupo 5 da Consolidação das 

Leis do Trabalho, bem como as suas respectivas “Normas Regulamentadoras de Segurança e 

Medicina do Trabalho”. 
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Todos os elementos componentes do canteiro de serviços mesmo que cedidos provisoriamente 

deverão ser mantidos em permanente estado de limpeza, higiene e conservação. 

1.1. LOCAÇÃO DE OBRA, EXECUÇÃO DE GABARITO. 

A locação deverá ser executada somente por profissional habilitado (utilizando instrumentos e 

métodos adequados), que deverá implantar marcos (estacas de posição) com cotas de nível 

perfeitamente definidas para demarcação dos eixos. A locação terá de ser global, sobre um ou 

mais quadros de madeira (gabaritos), que envolvam o perímetro da obra. As tábuas que 

compõem esses quadros precisam ser niveladas, bem fixadas e travadas, para resistirem à 

tensão dos fios de demarcação, sem oscilar nem fugir da posição correta. É necessário fazer a 

verificação das estacas de posição (piquetes) das fundações, por meio da medida de diagonais 

(linhas traçadas para permitir a verificação, com o propósito de constituir se hipotenusa de 

triângulos retângulos, cujos catetos se situam nos eixos da locação), da precisão da locação 

dentro dos limites aceitáveis pelas normas usuais de construção. 

1.2. FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA. 

Todas as obras cujo valor do TC (Termo de compromisso) for superior a R$ 30.000,00, são 

obrigatórias o fornecimento e instalação de placa de obra no padrão que se segue. 

As placas de obras deverão ser confeccionadas em chapa galvanizada 0,26. As chapas serão 

afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em uma estrutura metálica com viga U 2” enrijecida 

e Metalon 20x20. 

O suporte para a instalação deverá ser em Eucalipto Autoclavado. 

As placas serão pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. 

Frente: fundo azul (pintura automotiva). Texto: plotter de recorte (película branca). 

Parte inferior: aplicação das marcas em cor. FORMATO: 6mx3m 

O tamanho da placa deverá ser definido em função do local da sua instalação e/ou do valor do 

convênio, obedecendo à proporção de 6mx3m e o manual de identidade visual do Governo de 

Minas. 

2. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS. 

Antes de ser iniciado qualquer tipo de demolição ou retirada deverá ser observada as 

prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 - Obras de construção, demolição e reparo da 

NBR 5682/7. 

As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, esgoto e gás presentes nos locais deverão 

ser identificados e desligados. 

Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos funcionários e 

comunidade escolar. 

A contratada será responsável por examinar prévia e periodicamente as edificações vizinhas de 

forma a verificar e garantir a estabilidade de suas estruturas. 

A remoção de materiais por gravidade deverá ser executada por calhas ou dutos fechados 

apropriados e dimensionados para o serviço. 
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Com a finalidade de reduzir a poeira, os materiais deverão ser previamente umedecidos. 

A remoção e transporte do entulho e demais detritos provenientes da demolição / remoção 

deverão ser executados pela contratada, seguindo as exigências legais.  

Materiais demolidos, passíveis de reaproveitamento, deverão ser transportados pela contratada 

para local indicado pelo Município e não poderão sofrer danos durante sua retirada de forma a 

manter sua integridade. 

A contratada deverá seguir as normas contidas na Resolução 307 do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente, assumindo a responsabilidade pelas sobras da obra. 

A contratada deverá certificar o credenciamento do transportador bem como se certificar de 

que o material de sobra fora depositado em área licenciada pela Prefeitura (ou Administração 

Pública). 

3. ATERRO E REATERRO COMPACTADO MANUAL. 

Estes serviços consistem na utilização do material proveniente das escavações, nos caixões 

formados pelas contenções dos baldrames. Neste processo, o material deve ser espalhado em 

camadas uniformes máximas de 20 cm, abundantemente molhadas e socadas, com soquetes de 

no mínimo 30 Kg, com o objetivo de se tirar os vazios do solo para evitar acomodações futuras 

e o comprometimento do piso. 

3.1. ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA OU CAMPO ABERTO. 

Os serviços de escavação referem-se à remoção de qualquer material situado abaixo das 

superfícies naturais do terreno até as cotas indicadas em projetos. 

Antes de iniciar a escavação, o executante deverá informar-se a respeito de galerias, 

canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos. 

A escavação do solo e a retirada do material serão executadas manualmente, obedecendo aos 

critérios de segurança recomendados. 

As valas escavadas para a execução dos elementos das fundações e lançamento de tubulações 

deverão ser alinhadas e apresentar paredes laterais verticais, fundo horizontal, nivelado e 

largura compatível com as dimensões das peças a serem concretadas. A menos que as condições 

de estabilidade não o permitam, as escavações de valas de fundação deverão ser executadas 

com largura de 15 cm para cada lado da peça a ser concretada ou da tubulação. 

O material escavado será depositado, sempre que possível, de um só lado da vala, afastado de 

1,0 m da borda da escavação. 

Os fundos das valas deverão ser regularizados e fortemente compactados, precedendo o 

lançamento de uma camada de 30 mm de concreto magro. 

3.2. REGULARIZAÇÃO DE FUNDO DE VALA COM APILOAMENTO COM MAÇO DE 30 Kg. 

Deverá ser executada a regularização e compactação manual com média de golpeamento de 30 

a 50 vezes por metro quadrado, a uma altura média de 50 cm. O maço poderá ser de concreto 

com diâmetro ou área retangular de 20 a 30 cm. 
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3.3. REATERRO MANUAL DE VALA APILOADO. 

Execução de reaterro de valas com compactação do solo que deverá ser executado em camadas, 

uniforme não superior a 30 cm, com um teor de umidade adequado, a compactação deverá ser 

executada sobre cada camada lançada. 

Deverá ser executada a compactação manual com média de golpeamento de 30 a 50 vezes por 

metro quadrado, a uma altura média de 50 cm. O maço poderá ser de concreto com diâmetro 

ou área retangular de 20 a 30 cm. 

3.4. REATERRO COMPACTADO MECANIZADO. 

Execução de reaterro de valas com compactação do solo que deverá ser executado em camadas, 

uniforme não superior a 30 cm, com um teor de umidade adequado, a compactação deverá ser 

executada sobre cada camada lançada. Deverão ser utilizados compactadores vibratórios de 

solo, tipo placa, para uma compactação mais eficaz. 

4. ARMADURA DE AÇO CA 50, CORTE E DOBRA NA OBRA. 

Não poderão ser empregados na obra aços de qualidades diferentes das especificadas no 

projeto, sem aprovação prévia do projetista, em conformidade com a fiscalização. Quando 

previsto o emprego de aços de qualidades diversas, deverão ser tomadas as precauções 

necessárias para evitar a troca involuntária. 

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à 

aderência, retirando-se as escamas eventualmente destacadas por oxidação. 

O dobramento das barras, inclusive para os ganchos, deverá ser feito com os raios de curvatura 

previstos no projeto. As barras de aço deverão ser sempre dobradas a frio. 

As barras não podem ser dobradas junto às emendas com soldas. 

As emendas das barras de aço poderão ser executadas por trespasse ou por solda. Os trespasses 

deverão respeitar, rigorosamente, os detalhes e orientações do projeto estrutural. 

A armadura deverá ser colocada no interior das formas de modo que durante o lançamento do 

concreto se mantenha na posição indicada no projeto, conservando-se inalteradas as distâncias 

das barras entre si e as faces internas das formas. 

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços deverão estar dispostas 

de modo a não acarretarem deslocamento das armaduras. 

As barras de espera deverão ser devidamente protegidas contra a oxidação. Ao ser retomada a 

concretagem, elas deverão ser perfeitamente limpas de modo a permitir boa aderência. 

Qualquer barra da armadura, inclusive de distribuição, de montagem e estribos, deve ter 

cobrimento de acordo com norma específica. 

Se o solo não for rochoso, sob a estrutura deverá ser interposta uma camada de concreto 

simples, não considerada no cálculo, com o consumo mínimo de 250 kg de cimento por metro 

cúbico e espessura de pelo menos 5,0 cm. 

Deverá ser realizado respeitando-se as prescrições contidas na NBR-6118, bem como no projeto 

executivo. 
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4.1.   FORMA   DE   MADEIRA   PARA   FUNDAÇÃO   COM   TÁBUAS   E SARRAFOS COM 3 

APROVEITAMENTOS 

Deverá ser executada forma de madeira maciça de tábuas de pinho nas vigas baldrame e nos 

blocos da fundação. 

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possuam deformações prejudiciais, 

quer sob a ação dos fatores ambientes, quer sob a carga, especialmente a do concreto fresco, 

considerando nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto. 

As peças de madeira serrada de coníferas em forma de pontaletes, sarrafos e tábuas não podem 

apresentar defeitos, como desvios dimensionais (desbitolamento), arqueamento, 

encurvamento, encanamento, (diferença de deformação entre a face e a contraface), nós 

(aderidos ou soltos), rachaduras, fendas, perfuração por insetos ou podridão além dos limites 

tolerados para cada classe. Tais classes são: de primeira qualidade industrial, de segunda 

qualidade industrial e de terceira qualidade industrial. 

O estoque tem de ser tabicado por bitola e tipo de madeira, em local apropriado para reduzir a 

ação da água. Do pedido de fornecimento é necessário constar, dentre outras, espécie da 

madeira; classe da qualidade; tipo e bitolas da peça comprimento mínimo ou exato de peças 

avulsas. 

4.2. CONCRETO ARMADO (INCLUINDO FORNECIMENTO, TRANSPORTE, LANÇAMENTO, FORMA 

E DESFORMA) 

Composição para concreto de cintas e baldrames obtida adotando a utilização de concreto com 

fck mínimo de 20 MPa, seu lançamento, a montagem de armadura na proporção de 70 Kg por 

m³ de concreto, a utilização de 8 m² de forma em madeira por m³ de concreto bem como a 

desforma. 

4.3. CONCRETOS EM GERAL PARA FUNDAÇÃO OU ESTRUTURA VIRADO EM OBRA OU PRÉ-

MISTURADO FCK CONFORME PLANILHA INCLUSIVE LANÇAMENTO E ADENSAMENTO. 

Tanto a dosagem para o preparo do concreto em obra, quanto à encomenda e o fornecimento 

de concreto pré-misturado, deverá ter por base a resistência característica, fck, nos termos da 

norma NBR- 6118 da ABNT. 

No caso de concretos produzidos nos canteiros, deverão ser obedecidas as seguintes condições: 

Quando o aglomerante for usado a granel, deverá ser medido em peso com tolerância de 3%. 

No caso de cimento ensacado, pode ser considerado o peso nominal do saco DE 50 Kg, atendidas 

as exigências da NBR 6118; 

Os agregados miúdos e graúdos deverão ser medidos em peso ou volume, com tolerância de 

3%, devendo-se sempre levar em conta a influência da umidade; 

A água poderá ser medida em volume ou peso, com tolerância de 3%; O aditivo poderá ser 

medido em volume ou peso, com tolerância de 5%. 

O amassamento mecânico em canteiro deverá durar, sem interrupção, o tempo necessário para 

permitir a homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. A 
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duração necessária aumenta com o volume da amassada e será tanto maior quanto mais seco o 

concreto. 

O concreto deverá ser transportado do local do amassamento para o lançamento num tempo 

compatível e o meio utilizado não deverá acarretar desagregação ou segregação de seus 

elementos ou perda sensível de qualquer deles por vazamento ou evaporação. 

O concreto deverá ser lançado logo após o amassamento, não sendo permitido intervalo 

superior a uma hora entre estas duas etapas; se for utilizada agitação mecânica, esse prazo será 

contado a partir do fim da agitação. Com o uso de retardadores de pega o prazo poderá ser 

aumentado de acordo com os característicos do aditivo. Em nenhuma hipótese se fará 

lançamento após o início da pega. 

O concreto deverá ser lançado o mais próximo possível de sua posição final, evitando-se 

incrustação de argamassas nas paredes das formas e nas armaduras. 

Deverão ser tomadas precauções para manter a homogeneidade do concreto. A altura de queda 

livre não poderá ultrapassar 2,00 m. Para peças estreitas e altas, o concreto deverá ser lançado 

por janelas abertas na parte lateral, ou por meio de funis ou trombas. 

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado contínua 

e energicamente com equipamento adequado a trabalhabilidade do concreto. O adensamento 

deverá ser cuidadoso para que o concreto preencha todos os recantos da forma. Durante o 

adensamento deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos 

ou haja segregação dos materiais. 

Deve-se evitar a vibração da armadura para que não se formem vazios ao seu redor com prejuízo 

da aderência. O vibrador nunca deverá ser desligado com a agulha introduzida no concreto. 

Enquanto não atingir endurecimento satisfatório, o concreto deverá ser protegido contra 

agentes prejudiciais, tais como mudanças bruscas de temperatura, secagem, chuva forte, água 

torrencial, agente químico, bem como choques e vibrações de intensidade tal que possa 

produzir fissuração na massa do concreto ou prejudicar a sua aderência à armadura. 

4.4. LASTRO DE CONCRETO (CONTRA PISO) NÃO ESTRUTURAL IMPERMEABILIZADO OU NÃO. 

Deverá ser executado lastro de concreto com espessura especificada em planilha. O terreno 

deverá ser molhado previamente, de maneira abundante, porém sem deixar água livre na 

superfície, o concreto deve ser lançado, espalhado e executado em terreno nivelado e 

compactado, e depois de concluídas as canalizações que devem ficar embutidas no piso. A 

superfície do lastro deve ser plana, porém rugosa, nivelada ou em declive, conforme indicação 

de projeto para os pisos. Em áreas extensas ou sujeitas à grande solicitação prever juntas 

formando painéis de 2m x 2m até 4m x 4m, conforme utilização ou previsto em projeto. As 

juntas podem ser secas ou de dilatação, conforme especificado pela fiscalização. 

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a fiscalização poderá rejeitar o serviço se 

ocorrerem desnivelamentos maiores que 5 mm (somente em pontos localizados). Nos locais 

onde for previsto impermeabilização do contra piso deverá ser utilizado produto de base 

hidrófuga na quantidade e forma determinada pelo fabricante. 
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4.5. IMPERMEABILIZAÇÃO DE SAPATAS EM CONCRETO OU ALVENARIA DE EMBASAMENTO 

(BALDRAME) COM APLICAÇÃO DE TINTA BETUMINOSA. 

As superfícies de concreto, alvenaria ou revestimento em contato direto com a terra deverá 

estar limpas, secas, isentas de óleos, graxas e partículas soltas de qualquer natureza. As 

superfícies metálicas deverão estar limpas, livres de ferrugem ou restos de cimento ou 

argamassa. Caso necessário, efetuar o preparo através de lixamento, escovação ou jateamento 

abrasivo, dependendo da necessidade. Aplicar uma primeira demão de penetração, esfregando 

o pincel ou a brocha sobre a superfície e procurando esticar o material o máximo possível. A 

segunda demão aplica-se de forma farta, sempre observando o intervalo mínimo entre demãos. 

Liberar a área tratada somente após secagem total de no mínimo 24 horas, após a aplicação da 

última demão. 

5. FORMA DE MADEIRA MACIÇA 3 APROVEITAMENTOS 

No caso de vigas pilares e lajes maciças que serão rebocados poderá ser usado a forma de 

madeira maciça com no máximo 3 aproveitamentos. 

As formas deverão ser dimensionadas de modo que não possuam deformações prejudiciais, 

quer sob a ação dos fatores ambientes, quer sob a carga, especialmente a do concreto fresco, 

considerando nesta o efeito do adensamento sobre o empuxo do concreto. 

As peças de madeira serrada de coníferas em forma de pontaletes, sarrafos e tábuas não podem 

apresentar defeitos, como desvios dimensionais (desbitolamento), arqueamento, 

encurvamento, encanoamento, (diferença de deformação entre a face e a contraface), nós 

(aderidos ou soltos), rachaduras, fendas, perfuração por insetos ou podridão além dos limites 

tolerados para cada classe. Tais classes são: de primeira qualidade industrial, de segunda 

qualidade industrial e de terceira qualidade industrial. O estoque tem de ser tabicado por bitola 

e tipo de madeira, em local apropriado para reduzir a ação da água. Do pedido de fornecimento 

é necessário constar, dentre outras, espécie da madeira; classe da qualidade; tipo e bitolas da 

peça comprimento mínimo ou exato de peças avulsas. No escoramento (cimbramento) serão 

utilizados, de preferência, barrotes de secção de 10 cm, se quadrada, podendo ser usadas 

madeiras cilíndricas tipo estroncas, com diâmetro mínimo de 12 cm. As formas deverão ter as 

armações e escoramentos necessários, para não sofrerem deslocamento ou deformações 

quando do lançamento do concreto, e não se deformarem, também, sob a ação das cargas e das 

variações de temperatura e umidade. As passagens de canalizações através de quaisquer 

elementos estruturais deverão obedecer rigorosamente às determinações do projeto, não 

sendo permitido a mudança de posição das mesmas, salvo casos especiais. As peças que 

transmitirão os esforços de barroteamento das lajes para escoramento deverão ser de madeira 

de pinho de 3ª ou virola, com largura de 1’ (um pé) e espessura de 1’’. O escoramento deverá 

ser contraventado no sentido transversal, a cada 3,0 m de desenvolvimento longitudinal, com 

peças de madeira de pinho de 3ª ou virola, com largura de 1’ (um pé) e espessura de 1’’. A 

posição das formas, prumo e nível será objeto de verificação permanente, principalmente 

durante o lançamento do concreto. 

Por ocasião da desforma não serão permitidos choques mecânicos. Prazo mínimo para retirada 

das formas: faces laterais 3 dias; faces inferiores 14 dias com escoras; faces inferiores 21 dias 

com pontalete. 
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5.1. CONCRETO ARMADO (INCLUINDO FORNECIMENTO, TRANSPORTE, LANÇAMENTO, FORMA 

E DESFORMA) 

Composição para concreto de vigas, pilares e lajes maciças obtida adotando a utilização de 

concreto com fck mínimo de 20 MPa, seu lançamento, transporte e adensamento, o 

fornecimento e montagem de armadura CA 50 na proporção de 80 Kg por m³ de concreto, a 

utilização de 15 m² de forma em madeira por m³ de concreto bem como a desforma. 

5.2. CIMBRAMENTO (ESCORAMENTO) DE MADEIRA. 

O cimbramento deve ser em estroncas de eucalipto com diâmetro mínimo de 12 cm ou 

pontaletes 3 x 3” eqüidistantes em 2,00 m, tanto para viga como lajes e contraventado quando 

a altura for superior a 3,00 m no sentido transversal. 

5.3. DESCIMBRAMENTO (RETIRADA DOS ESCORAMENTO) DE MADEIRA. 

O escoramento só poderá ser retirado quando a resistência do concreto for suficiente para 

suportar, com segurança, as cargas a que será submetido nessa idade, em condições tais que 

não ocorram fissuração ou deformação lenta excessiva Deverão ser respeitados os prazos 

previstos no item 142 - RETIRADA DAS FORMAS E DO ESCORAMENTO da NBR 6118. A retirada 

do escoramento deverá ser efetuada sem choques e obedecer a um programa elaborado de 

acordo com o tipo da estrutura. 

6. COLOCAÇÃO DE TELHAS. 

As coberturas deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as determinações do 

projeto básico e do respectivo projeto complementar, em todos os seus detalhes, e 

exclusivamente com materiais que atendam integralmente as determinações das normas, 

especificações e padronizações da ABNT, específicas para cada caso: 

   NBR6120 - “Cargas para o cálculo de estruturas de edificações”. 

Nas obras que apresentarem cobertura cuja complexidade construtiva, a critério da fiscalização 

justifique a elaboração de um projeto complementar específico, caberá à contratada, sempre 

que solicitada, fornecer o referido projeto complementar, elaborado em perfeita consonância 

com o projeto arquitetônico apresentado e integralmente de acordo com os parâmetros 

estabelecidos pelas normas técnicas da ABNT que regem o assunto. 

Caberá à contratada total responsabilidade pela boa execução da cobertura, por sua 

estanqueidade às águas pluviais e pela resistência e estabilidade de sua estrutura, inclusive nos 

casos em que os serviços tenham sido sub-empreitados à terceiros. 

Concluído o assentamento das telhas, a cobertura deverá se apresentar limpa, absolutamente 

isenta de restos de materiais utilizados na sua execução, como: pregos, arames, pedaços de 

madeira e telha ou de argamassa solta, etc. Não será permitido abandonar sobre as lajes restos 

de telha e demais entulhos da execução da cobertura. Os telhados deverão apresentar 

inclinação compatível com as características da telha especificada, e recobrimentos adequados 

à inclinação adotada, de modo que sua estanqueidade as águas pluviais seja absoluta, inclusive 

quando da ocorrência de chuvas de vento de grande intensidade, normais e previsíveis. Todos 

os telhados deverão ser executados com as peças de concordância e com os acessórios de 
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fixação, vedação, etc., recomendados pelo fabricante dos elementos que os compõe, e de modo 

a apresentarem fiadas absolutamente alinhadas e paralelas entre si. 

As telhas deverão atender as dimensões e tolerâncias constantes da padronização específica, 

bem como às características necessárias quando submetidas aos ensaios de massa e absorção 

de água, de impermeabilidade e de carga de ruptura à flexão, atendendo às normas da ABNT. 

O assentamento das peças de cumeeira, qualquer que seja o tipo de telhado, deverá ser feito 

em sentido contrário ao da ação dos ventos dominantes. 

A argamassa a ser empregada no emboçamento das telhas de cerâmica e das peças 

complementares (cumeeira, espigão, arremates e eventualmente rincão) precisa ter boa 

capacidade de retenção de água, ser impermeável, não ser muito rígida, ser insolúvel em água 

e apresentar boa aderência ao material cerâmico. Não poderão ser empregadas argamassas de 

cimento e areia, isto é, argamassa extremamente rígidas, sem cal. 

As eventuais aberturas destinadas à passagem de chaminés, dutos de ventilações, antenas, 

pára-raios etc., deverão ser providas de arremates adequados, executados com chapa de ferro 

galvanizado n° 24 cobre ou alumínio, de modo a evitar toda e qualquer infiltração de águas 

pluviais. 

6.1. TELHA DE FIBROCIMENTO PERFIL ONDULADO. 

Em hipótese nenhuma serão aceitas telhas que possuam amianto em sua composição. As telhas 

de fibrocimento deverão apresentar coloração uniforme, moldagem regular e sem 

empenamentos, além de resistência à flexão, índice de absorção e demais características físicas, 

integralmente de acordo com as determinações em norma específica. Não será permitido o uso 

de telhas de fibrocimento que apresentem defeitos de fabricação ou de manuseio inadequado, 

tais como: trincas, protuberâncias, depressões, remendos, concentrações anormais de material, 

etc. 

As telhas precisam apresentar a superfície das faces regular e uniforme, bem como obedecer às 

especificações de dimensões, resistência à flexão, impermeabilidade e absorção de água. Na 

execução de telhados com telhas de fibrocimento, estruturais ou onduladas, deverão ser 

rigorosamente observadas todas as determinações constantes em norma específica, 

respectivamente, além das recomendações do respectivo fabricante. 

O sentido de montagem dos telhados deverá ser contrário ao da ação dos ventos dominantes, 

de modo que seja evitada a infiltração de águas pluviais ao longo dos recobrimentos 

longitudinais. Na instalação de telhas de fibrocimento, com recobrimento longitudinal e lateral, 

os cantos justapóstos das duas peças intermediárias deverão ser convenientemente cortados, 

de modo que, em nenhum ponto de recobrimento, ocorra superposições superiores a três 

espessuras. 

O recobrimento lateral é de ¼ onda ou 1 ¼ onda (telhas de 6 mm) . 

O recobrimento mínimo longitudinal é de 14 cm e a inclinação mínima é de 18%. 

As telhas com comprimento superior a 1,83 m (de 6 mm) exigirão terça intermediária de apoio. 

O espaçamento máximo entre terças é de 1,69 m. Quanto aos beirais os comprimentos máximos 

são: em beirais sem calha 40 cm e beirais com calha 25 cm; e os comprimentos mínimos são: 
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em beirais sem calha 25 cm e beirais com calha 10 cm. A montagem das telhas deverá ser 

iniciada a partir do beiral para a cumeeira. Águas opostas da cobertura deverão ser cobertas 

simultaneamente, usando a cumeeira como gabarito de montagem. Assim, será mantido o 

alinhamento das ondulações na linha de cumeeira, bem como, o equilíbrio no carregamento da 

estrutura. Precisam ser seguidas as seguintes recomendações: 

Não se pode pisar diretamente sobre as telhas; usar tábuas apoiadas em três terças; em 

coberturas muito inclinadas, amarrar as tábuas; 

Utilizar ferramentas manuais (serrote, arco de pua etc.). Usando serras elétricas, recomendar as 

de baixa rotação para evitar a dispersão do pó; Procurar sempre realizar o trabalho ao ar livre; 

Usar sempre luvas (plástica ou de raspa) e máscara protetora para nariz; Umedecer as peças de 

fibrocimento antes de cortá-las ou perfurá-las. As telhas de fibrocimento deverão ser fixadas 

com acessórios apropriados (ganchos, parafusos e grampos de ferro zincado, com a utilização 

de conjunto de arruelas elásticas de vedação, massa de vedação e cordões de vedação) sobre 

elementos da estrutura com largura mínima de 5 cm e com superfície de contato perfeitamente 

lisa e coplanada ao plano de aplicação das telhas, ficando vedado todo e qualquer apoio em 

aresta, bem como a utilização de cunhas nos pontos de fixação. 

O corte e a furação, das telhas de fibrocimento, deverão ser executados de modo a não 

apresentarem arestas trincadas ou rebarbas, utilizando-se serras e brocas adequadas a cada 

serviço, não sendo admitidas furações executadas com prego ou punção. 

Todas as peças metálicas de fixação e de contraventamento deverão se apresentar 

perfeitamente galvanizadas, com exceção das arruelas de chumbo, e sua instalação deverá se 

processar exatamente de acordo com as recomendações do respectivo fabricante, no que diz 

respeito ao tipo e à quantidade de peças a serem utilizadas, à posição e bitola dos furos, ao 

aperto dos parafusos, à vedação dos pontos de fixação, etc. 

Deverá ser usada a massa de vedação sempre que as chapas sejam fixadas por acessórios que a 

perfurem. 

É necessário aplicar uma porção de massa de vedação entre a chapa e a arruela, completando 

assim o preenchimento do furo. 

6.2. CUMEEIRA. 

O assentamento das peças de cumeeira, qualquer que seja o tipo de telhado, deverá ser feito 

em sentido contrário ao da ação dos ventos dominantes. 

As cumeeiras, devem preferencialmente ser do mesmo fabricante, de forma a garantir a eficácia 

total do sistema. 

Quando da execução de cumeeiras, as telhas deverão ser fixadas com argamassa de cimento, 

areia e saibro, traço 1:3:3 exceto as cumeeiras em telhado de alumínio que serão fixadas com 

parafuso auto-atarrachante. 

6.3. CALHAS, RUFOS E CONDUTORES. 

As dimensões da calha (desenvolvimento) é determinado pela inclinação e tamanho do telhado 

de forma não haver transbordamento. 
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Na confecção das calhas será escolhido o “corte” que evite a necessidade de emendas no sentido 

longitudinal, estas terminantemente proibidas; 

A emenda no sentido transversal será feita por trespasse e utilização de rebites especiais. 

Deverá ser executada a vedação com mastiques apropriados, de alta aderência, de modo a não 

permitir o extravasamento das águas entre as chapas; 

As emendas dos diversos segmentos das calhas serão executadas de modo a garantir o 

recobrimento mínimo de 0,05 m. 

As principais funções dos rufos são proteção e acabamento de platibanda, coleta de água da 

chuva entre duas águas do telhado e evitar infiltrações entre paredes e o telhado. Para tanto, 

assim como as calhas o dimensionamento destes deve ser calculado para cada caso. 

6.4. ENGRADAMENTO METÁLICO PARA TELHADO SOBRE LAJES OU NÃO. 

As estruturas metálicas deverão ser executadas rigorosamente de acordo com as determinações 

da norma específica exclusivamente com os tipos de aço previstos e especificados no respectivo 

projeto complementar. As peças componentes das estruturas postas pré-montadas no canteiro 

de serviços deverão se apresentar absolutamente limpas (isentas de pontos de ferrugem, 

rebarbas respingos de solda, etc.), desempenadas e adequadamente protegidas por uma 

pintura anti-ferruginosa e posterior aplicação de duas demãos de esmalte. No transporte, 

armazenamento e instalação de peças estruturais pré-montadas deverão ser tomados os 

cuidados necessários para que elas não sofram qualquer tipo de deformação ou avaria 

significativa, retocando-se imediatamente todo e qualquer ponto onde, eventualmente, a 

pintura anti- corrosiva venha a ser danificada. Não será permitida a utilização de peças 

empenadas, ou de peças que, em virtude de dobramentos ou desempenamentos mal 

executados, apresentem superfícies fissuradas. Em qualquer fase de execução da estrutura, o 

material só poderá ser trabalhado a frio ou aquecido ao rubro, ficando vedada a execução de 

qualquer operação em estado intermediário de temperatura.  

As ligações entre componentes de estrutura deverão ser executadas estritamente de acordo 

com as determinações constantes de projeto (por meio de solda, parafusos, rebites ou pinos)  

ficando vedada a utilização de sistemas de fixação diferentes daqueles ali previstos. 

A cravação de rebites deverá ser feita a quente, por meio de processos mecânicos de percussão 

ou de compressão, permitindo-se rebitamento a frio, ou por processos manuais, apenas na 

execução de ligações secundárias, desde que não haja determinação contrária no respectivo 

projeto complementar. 

Todos os componentes estruturais, pré-montados ou não, deverão ser convenientemente 

protegidos por uma pintura anti-corrosiva, antes da aplicação da pintura especificada no projeto 

básico. 

7. PISO EM CONCRETO. 

O terreno será devidamente regularizado, compactado e molhado, sem deixar água livre na 

superfície. 



 

AMMA - Associação dos Municípios da Microrregião da Mantiqueira 
Rua José Pimentel, 280 - Diniz - Telefax: (32) 3332-3177 

CEP: 36.202-280 - Barbacena - MG 
 

 

Flávio Campos Freire 
Eng. Civil – CREA RJ 163654/D                              e-mail: engenharia2@ammabarbacena.com.br 

A área a ser concretada, será requadrada através da fixação de sarrafos de madeira, adquiridos 

especialmente para este fim, sem empenos e devidamente aparelhados. A sua dimensão será 

de 2,5 cm de largura, por 10 cm de altura. O sarrafos serão posicionados, formando quadros de 

no máximo 3x3m. 

O concreto a ser utilizado terá fck mínimo de 15 MPa e espessura final de 7 cm. O lançamento 

será realizado alternando-se os quadros (tabuleiro de damas), assim que se dê o início de pega 

será lançado à camada de acabamento, traço 1:3 (cimento e areia). 

O acabamento será manual, sarrafeado, desempenado e feltrado. Este procedimento se faz 

necessário para que as duas camadas se tornem um corpo único. 

8. PISO CIMENTADO. 

Os pisos cimentados devem ser executados em argamassa no traço 1:4, em volume, (cimento e 

areia lavada média), podendo ser utilizado o sistema “sobre úmido” (argamassa lançado 

diretamente sobre a base, concreto ou contra-piso, antes do início de pega da base) ou “sobre 

seco” (argamassa sobre base já curada e endurecida). 

Em função das solicitações a que os pisos cimentados estão submetidos, o sistema  “sobre seco” 

é o mais utilizado, podendo-se aumentar a aderência do piso cimentado à base, pela prévia 

aplicação, instantes antes do lançamento da argamassa, de ponte de aderência constituída por 

pasta de cimento e areia lavada fina (1:2), em volume, sendo facultado o uso de adesivos. 

A espessura da argamassa do piso cimentado será de 15 mm para o sistema “sobre úmido” e se 

for adotado o sistema “sobre seco” será de 25 mm. 

Recomenda-se a utilização de um mesmo tipo de cimento em todas as camadas constituintes 

de sistema (laje, contra-piso, ponte de aderência e piso cimentado). 

O preparo da argamassa pode ser manual, quando se tratar de pequenos volumes e deve ser 

efetuada sobre superfície plana e limpa, misturando-se, inicialmente, o cimento a água. Para 

volumes de argamassa superiores a 100 kg de cimento, o amassamento deve ser mecânico em 

betoneira, lançando-se parte da água e o volume de areia na betoneira em funcionamento 

completando com todo o volume de cimento e o restante da água, sendo o tempo de mistura 

nunca inferior a 3 minutos. A argamassa produzida não deve ser utilizada em prazo superior ao 

de início de pega do cimento, 2,5 horas, aproximadamente, devendo ser descartada após este 

intervalo. 

Antes do lançamento da argamassa sobre a base, serão definidos os pontos de nível, que em 

pisos com juntas pode ser estabelecido pelos próprios perfis previamente assentados (24 horas 

antes com a mesma argamassa do piso). 

O lançamento da argamassa deve ser efetuado de modo a obter o máximo adensamento contra 

a base, sendo então sarrafeada, procedendo-se o acabamento especificado, que pode ser de 

dois tipos de acordo com determinado em projeto: 

Rústico ou desempenado: desempenado com desempenadeira de madeira; Natado: após 

desempenar a argamassa com desempenadeira de madeira, promove-se o polvilhamento de 

cimento, na proporção de 1,5 kg/m² alisando com desempenadeira de aço, de modo a se obter 

uma camada superficial de pasta de cimento da ordem de 1 mm. 
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A limpeza final do piso deve ser executada, no mínimo, 14 dias após a sua execução, utilizando- 

se escova de piaçaba, água, sabão neutro e em seguida, água em abundância. Sempre que forem 

executadas juntas no piso cimentado (juntas de construção), elas devem definir painéis de 

dimensões especificadas em projeto. As juntas poderão ser definidas antes do lançamento da 

argamassa, pela fixação prévia dos perfis, ou serem posicionadas sob pressão, após o 

lançamento da argamassa. A profundidade desta junta não deve ser inferior a 70% da espessura 

da camada do piso. Sempre que os perfis forem previamente fixados, deve-se executar 

frisamento da argamassa de fixação, bem como executar ponte de aderência antes do 

lançamento do piso cimentado. 

Juntas de movimentação do piso devem ser previstas em projetos específicos sempre que 

houver juntas na base, área de piso cimentado superior a 60 m2 ou a maior dimensão seja 

superior a 10 m. Estas juntas promovem a liberdade do sistema de piso até a camada de base, 

devendo ser preenchidas com material de enchimento e selante. 

9. LIMPEZA GERAL DA EDIFICAÇÃO. 

Limpeza geral em toda área construída. 

10. TRANSPORTE E RETIRADA DE ENTULHO. 

O transporte e retirada do entulho deverá obedecer legislação específica local, ficando a cargo 

da Construtora obter, se necessário, a autorização para locais de bota-fora, junto aos órgãos 

competentes. 

O local reservado para bota-fora, bem como o trajeto, devem também ser previamente 

aprovados pela Prefeitura Municipal. 

Os caminhões devem ser carregados e provido de todos os dispositivos necessários para evitar 

queda e perda de material ao longo do percurso, em obediência às condições de transporte 

impostas pela municipalidade, bem como pelas recomendações do DNIT. 
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